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1 Introdução 

Os animais aquáticos são expostos a contaminantes devido à ingestão de alimentos,

através da pele ao nadar em águas contaminadas e por meio da respiração, absorvendo esse

produto químico pelas brânquias (NAKAGOME et al., 2006). Sendo que os anfíbios são os

animais que mais sofrem diante da presença destes produtos no ambiente (BOONE et al.,

2007).

Atualmente  se  usam  espécies  padronizadas  para  a  realização  de  testes

ecotoxicológicos na água, como moluscos, esponjas, peixes e anfíbios (SILVA, 2005), para os

anfíbios,  as  normas  de  padronização  com seus  estudos  são  escassas  e  pouco  difundidas,

fazendo com que eles sejam pouco utilizados, apesar de serem bons indicadores de qualidade

ambiental (VASCONCELOS, 2014; GONÇALVES et. al, 2014). Os estudos laboratoriais que

não  utilizam  protocolos  formais  são  mais  flexíveis  e  apresentam  alto  grau  de  controle

(LEHMAN; WILLIANS, 2010). Porém, não existem descrições claras sobre parâmetros de

estudos utilizados em cada estudo, dificultando a replicabilidade.

2 Objetivos 

O objetivo deste estudo foi verificar e comparar diferentes tipos de água para criação

de girinos de Physalaemus cuvieri. 
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3 Metodologia 

Foram  coletadas  desovas  de  Physalaemus  cuvieri  em  menos  de  24  horas  de

ovoposição que foram levadas até o laboratório de Ecologia e Conservação da Universidade

Federal da Fronteira Sul onde foram criadas em aquário com capacidade de 15L com água de

poço artesiano, aeração artificial constante e fotoperíodo (12 - 12h luz-escuro) até que os

girinos  chegassem até  a  fase  25  de  desenvolvimento  segundo Gosner  (1960),  eles  foram

alimentados diariamente com alimento artificial para peixe com 45% de proteína bruta (Alcon

Basic, Alcon®) e alface orgânica.  A manutenção e criação dos girinos foi anterior aos ensaios

com os diferentes tipos de água. 

Para os ensaios foram utilizados três (3) diferentes tipos de água: (1) água de poço

artesiano, (2) água reconstituída e (3) solução FETAX. 

A água de poço foi livre de cloro e é do poço artesiano utilizado para consumo na

Universidade Federal da Fronteira Sul campus Erechim. As características físico-químicas da

água  de  poço foram:  temperatura  24°C ±2;  pH 7,4  ±  0,5;  dureza  3,57  mg CaCO3 L-1;

oxigênio dissolvido 5,8 mg L-1 ± 0,3; turbidez < 1; condutividade 649µS cm-1 ± 25; Na =

13,01 mg L-1; Ni = < 0,002 mg L-1. Foi livre de cloro. 

Foi utilizada a água reconstituída para peixes, recomendada na norma técnica ABNT

NBR 15008. com pH de 7,0 ±0,6e dureza total de 40 ± 0,8 mg CaCO3/L-1. A solução FETAX

seguiu  o  descrito  na  ASTM 1439-12,  sendo  composta  por  625  mg  de  NaCl,  96  mg de

NaHCO3, 30 mg de KCl, 15 mg de CaCl2, 60 mg de CaSO4 · 2H2O e 75 mg de MgSO4 por

litro de água destilada.

Em cada ensaio foram colocados 15 girinos na fase 25 de Gosner em recipientes de

500ml cada. Os ensaios foram realizados em triplicata e o oxigênio e a temperatura foram

medidos diariamente, para controle. O ensaio foi semi-estático, com trocas de água realizadas

a cada 3 dias para renovar a solução, durante 25 dias.

Ao final dos ensaios, todos os girinos sobreviventes foram contabilizados, e medidos

quanto  ao  comprimento  total  em  milímetros  (mm)  com  auxílio  de  paquímetro  digital

(Jomarca) e pesados para obter a massa (g) em balança analítica (UniBloc). Os dados foram

analisados com ajuda do programa GraphPadPrism através do Teste não paramétrico Kruskal-



Wallis.

4 Resultados e Discussão

Ao final dos ensaios ocorreu maior mortalidade de girinos na água de poço, pois foram

contabilizados  95,56%  de  morte  no  ensaio,  na  água  reconstituída  obtivemos  57,78% de

girinos  mortos  na  água,  no  FETAX foi  onde tivemos a  menor  taxa  de  mortalidade,  com

51,12%. Dessa maneira,  de acordo com a mortalidade,  a  ordem de escolha da água para

criação e testes ecotoxicológicos seria: 1o. Água Fetax, 2o. Água Reconstituída e 3o. Água de

poço. A análise estatística mostrou diferença entre esses três tipos de água KW= 15,50, P=

0,0004

Na análise entre todas as águas mostrou diferença entre poço e fetax (P= 0,0003) e

poço  e  reconstituída  (P=  0,043),  porém,  não  mostrou  diferença  significativa  entre

reconstituída e fetax (P= 0,44)

Gráfico 1: mortalidade dos girinos nos grupos

Durante os 25 dias de ensaio, o comprimento e massa também foi diferente nos girinos
expostos  aos  três  tipos  de  água.  Girinos  na  água de  poço apresentaram menor  média  de
comprimento  (11,97  mm ±  4,04)  e  massa  (0,038  g  ±  0,02),  quando  comparados  a  água
reconstituída (14,22mm ±3,04) (0,049g ±0,02) e a solução Fetax (comprimento = 16,58mm
±3,99 e massa = 0,063±0,03). Comparando o comprimento e massa, os girinos criados em
solução  FETAX  foram  os  que  mais  cresceram.  No  entanto,  essa   diferença  não  foi
significativa entre a massa (KW= 4,8; P= 0,08) e entre o comprimento (KW= 1,5; P= 0,4) nos
girinos medidos aos três tipos de águas.



Gráfico 2: peso dos girinos dos três grupos em g 

Gráfico 3: Comprimento dos girinos dos três grupos em mm

5 Conclusão

Existem vários estudos realizados com anfíbios com diferentes tipos de água, e tem

sido comum o uso da água local para a realização de testes ecotoxicológicos. Essa água tem

diferentes  padrões  físico-químicos,  por  isso  pode  influenciar  na  mortalidade  ou  mesmo

desempenho  de  girinos  nos  ensaios.  Neste  estudo,  mostramos  que  o  uso  de  águas

padronizadas pode melhorar a eficiência dos ensaios, já que reduzem a mortalidade.

Dentre todas as analisadas, a solução Fetax foi a que mostrou melhor desempenho em

todos os testes, sendo a que teve menor mortalidade e a que obteve maior média de peso e

massa,  com a água reconstituída ficando em segundo lugar  e  por  último a água de poço

artesiano. 
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